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O que o Centro Educacional 02 de 
Ceilãndia está fazendo com seus 

quase três mil alunos é o que o Ministé-
rio da Educação quer implantar no ensi-
no médio de todo o País com a reforma, 
que entra nas salas de aula já no ano que 
vem. Neste processo, contextualização e 
interdisciplinaridade são palavras-cha-
ves. A idéia é que o ensino médio deixe 
de ser apenas uma ponte entre o ensino 
fundamental e a universidade, para fazer 
parte da educação básica do cidadão, 
que deve prepará-lo para a vida. 

No currículo utilizado atualmente 
pelas escolas de todo o País, em vigor 
desde 1972, o MEC define as disciplinas 
e a carga horária de cada uma delas. Nos 
três anos de preparação para o vestibu-
lar, o aluno cumpre 2.160 horas/aula, 
com 200 dias letivos por ano. Com  a 
reforma, esta carga será ampliada para 
2.400 horas/aula. "Depois que implan-
tarmos isto, a idéia é aumentar gradati-
vamente o número de horas que o aluno 
passa na escola", afirma Avelino Simões, 
coordenador geral de ensino médio do 
MEC. 

Mas a mudança maior será no aspec-
to pedagógico. A partir do ano que vem, 
o currículo poderá ser organizado livre-
mente por escola. O MEC define as dire-
trizes e as competências esperadas em 
cada uma das três grandes áreas de 
conhecimentos estabelecidas pelo 
Ministério: Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias; Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Ciências Humanas e suas 
Tecnologias. Esta base nacional comum 
preenche 75% do currículo. 

Os 25% restantes podem ser organi-
zados de acordo com as necessidades e 
preferências de cada escola, levando em 
conta os aspectos regionais e as áreas do 
conhecimento em que haja maior 
demanda por parte dos alunos. O impor-
tante nisto tudo é trazer para dentro de 
sala propostas pedagógicas diferentes, 
criativas, que preparem o aluno tanto 
para a universidade quanto para o mer-
cado de trabalho. 

Isto, é claro, vai exigir muito dos 
professores. Alias, é esta parte da refor-
ma que mais preocupa o Ministério: a 
capacitação dos profissionais de ensino. 
Até o fim do anO, os 300 mil professores 
do ensino médio de todo o País devem 
receber em casa orientações a respeito 
da reforma. A partir de outubro, a TV 
Escola também vai disponibilizar diaria-
mente uma faixa de sua programação 
destinada exclusivamente a eles. 

"Não vai ser fácil", admite o secretá-
rio de Educação Média e tecnológica do 
MEC, Ruy Leite Berger. "Nós mesmos, 
no início, enfrentamos muita resistência 
dos professores de outras disciplinas, 
que estavam acostumados com o esque-
ma antigo e não viam muito sentido nas 
mudanças", explica Sileide Nunes, coor-
denadora da equipe de História e Geo-
grafia do Centro educacional 02 de Cei-
lãndia. 

Para ela, é fundamental que os dire-
tores das escolas apóiem as iniciativas 
dos professores, como aconteceu no seu 
caso. "As mudanças só começam a ser 
bem aceitas quando os resultados apare-
cem. Mas isto leva tempo e dá muito tra-
balho para o professor, pois ele tem que 
estar constantemente estudando, se reci-
clando e buscando novidades para levar 
para a escola. Se ele não tiver apoio, não 
tem estímulo para fazer nada disso", 
afirma. 

Sileide acha que o futuro da reforma 
é o sucesso. "Aqui na escola, tem gente 
que vem de longe e dorme três dias na 
fila para conseguir vaga no período de 
matrículas. Isto, para os professores, é a 
maior gratificação que existe. É sinal de 
que o trabalho está dando bons resulta-
dos", diz. "Quando a gente vê uma esco-
la assim, dá mais vontade de estudar", 
confirma a estudante Eliene de Souza, 
21 anos, aluna to 2° ano no CE 02.(V.E) 
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As informações sobre _ reforma do ensino médio já estão 

disponíveis no site do IEC na Internet: 

www.mec.gov.br  

Danças regionais mostram usos e costumes de cada estado 
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Centro Educacional 
n° 2 inova na forma 
de aula a partir 
de sugestões dos 
professores, se 
adiantando à reforma 

Irnagine uma escola pública de 
periferia que não sofre com fal-
ta de professores, nem com 

problemas de vandalismo ou dro-
gas e ainda oferece aos seus alunos 
uma infra-estrutura que não exis-
te em muitas escolas particulares, 
além de uma metodologia de ensi- 
no moderna e eficiente. Para mui- 
tas pessoas, isto pode parecer um 
sonho. Mas, para os alunos do 
Centro Educacional 02 de Ceilãn- 

'  dia Norte, é a mais pura realidade. 
Há cinco anos, o diretor da 

escola, Antônio Chaul, resolveu 
adotar uma proposta pedagógica  
diferente, a partir de sugestões dos 
professores. "Naquela época, já 
estava em discussão a reforma do 
ensino médio. Então, nós resolve-
mos fazer uma experiência", con-
ta Chaul. As mudanças começa-
ram com uma grande reforma na 
escola. 

"Fizemos festas, bingos, rifas, 
bazares, festivais de sorvete, pedi-
mos patrocínio de empresas para _.. 
alguns eventos e formamos uma 
associação de Pais, Alunos e Mes-
tres (APAM), que doou uma parte 
do dinheiro necessário. Aos pou-
cos, fomos ajeitando tudo", diz. A 
iniciativa exigiu o esforço de 
todos os alunos e professores da 
escola. 

Com a reforma, o Centro Edu-
cacional 02 montou uma estrutu-
ra que não se vê em muitas escolas 
particulares. São cinco salas-
ambiente, com recursos de TV e 
vídeo, além de mini-bibliotecas e 
um razoável acervo de filmes, 
documentários e matérias jorna-
lísticas sobre vários assuntos. Há 
também laboratórios de Física, 
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Na Semana de História e Geografia deste ano, alunos organizaram uma "Festa dos Estados" 

Comidas típicas e muitas horas de pesquisa Eliane e Dalvaci: aprendendo com diversão 

Química e Biologia e um auditório 
com capacidade para mais de cem 
alunos, com um palco montado 
para apresentações e eventos de 
artes. Chaul planeja criar, ainda 
este ano, um laboratório de infor-
mática com 15 computadores e 
acesso à Internet. 

Paralelamente a isto, os profes-
sores da equipe de História e Geo-
grafia iniciaram também as 
mudanças em sala de aula. 
"Começamos a elaborar métodos 
diferentes de ensino, com pales-
tras, debates, filmes, feiras e pas-
seios ecológicos, e notamos que o 
interesse dos alunos crescia cada 
vez mais, melhorando o rendi- 

mento escolar", lembra a profes-
sora Seleide Nunes, coordenadora 
da equipe. 

Com o tempo, os professores 
de outras disciplinas aderiram à 
nova proposta. Hoje, o currículo 
de atividades da escola é invejável. 
Pelo menos uma vez por semana, 
os alunos têm aulas nas salas-
ambiente. Além disso, eles organi-
zam, todos os anos, uma série de 
eventos: Feira de Ciências, Sema-
na de História e Geografia, Olim-
píada de Matemática e a Semana 
de Língua e Literatura. 

Este ano, o tema da Semana de 
História de Geografia foram os 
500 anos do descobrimento do 
Brasil. Além de filmes e palestras 
sobre o tema, os alunos visitaram 
a Câmara dos Deputados e o Sena-
do Federal. No final da semana, os 
alunos fecharam o evento com 
uma adaptação da Festa dos Esta-
dos. "Deu um trabalhão para fazer 
as pesquisas e montar os stands, 
mas valeu a pena", elogia a estu-
dante Dalvaci de Oliveira, 18 
anos, aluna do 3° ano. 

Para ela, a maior vantagem 
deste tipo de projeto é a chance de 
aprender com diversão. "Eu gastei 
horas e horas pesquisando para 
participar do evento, mas me 
diverti muito. Se fosse para estu-
dar nos livros, eu não me dedica-
ria tanto", revela. "A nossa maior 
gratificação é ver o interesse deles 
nas aulas. Eles nos surpreendem 
com a qualidade dos trabalhos", 
diz Sileide. 

Por toda esta experiência, o 
Centro Educacional 02 de Ceilãn-
dia tem sido citado pelo Ministé-
rio da Educação como d taque 
em todas as teleconferên sobre 
a reforma do ensino me o e seu 
exemplo está correndo o País 
impresso nos folders e  •  etos 
de divulgação. "E nós ne sabía-
mos que estávamos sendo pionei-
ros. Só queríamos um jei o dife-
rente de ensinar", brinca  4I .  ui. 

VALÉRIA FEITOZA 
Repórter do JORNAL  DE  BRASÍLIA 

LINGUAGENS. CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 

POMMIA@ 
Como é hoje: As escolas dão maior ênfase às 
regras grarnaticais.A Literatura, normalmente, fica 
restrita à decoreba de nomes de autores, datas e 
gêneros literários e as aulas de Redação são bas-
tante técnicas. 
Como vai ficar:A idéia do MEC é pensar as 
estruturas da Língua Portuguesa, sobretudo, a 
serviço da comunicação. O espaço da sala de aula 
se abre para músicas, textos jornalísticos e outras 
formas de linguagem como base para o estudo da 
Gramática e da Literatura. O aluno deve se tornar 
apto a ler, interpretar e produzir qualquer tipo de 
texto. 

ffiTTan.RMIEBRI:\ 
Como é hoje: Na sala de aula, os alunos ficam 
limitados a decorar palavras e estruturas gramati-
cais, como a conjugação de verbos.A conversação 
não é muito praticada e o ensino fica restrito basi-
camente a livros e apostilas. 
Como vai ficar: Com a reforma, a língua 
estrangeira passará a ser encarada como um ele-
mento de acesso à cultura de outros países. Cine-
ma, música e Literatura estrangeira podem fazer 
parte das aulas como base ou apoio para o apren-
dizado. 

EDUCL4A© FblfC.A 
Como é hoje: Pelos professores, a disciplina é 
vista sob dois ângulos — o fisiológico, normalmente 
preenchido com os exercícios físicos, e o da inte-
gração, trabalhando com equipes. Para os alunos, as 
aulas são sinônimo de distração e lazer. 
Como vai ficar: Estes dois pontos de vista não 
serão descartados, mas a Educação Física deve ser 
vista sob o enfoque da linguagem corporal. O obje-
tivo é ensinar o aluno a ler comportamentos em 
cada gesto das outras pessoas, aprendendo a se 
relacionar melhor com o grupo. 

LU7M 
Como é hoje:A disciplina só passou a ser obri-
gatória a partir de 1996, com a aprovação da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Mesmo 
assim, só para o ensino fundamental. No ensino 
médio, apenas algumas escolas incluem a disciplina 
no currículo. Este campo é muito pouco valorizado. 
Normalmente, as artes são vistas como uma forma 
de entretenimento. 
Como vai ficar: A partir de agora, o estudo das 
Artes seguirá dois caminhos — o conhecimento 
teórico e a produção artística.Além de conhecer as 
escolas que influenciaram os maiores artistas da 
história, os alunos poderão ter contato com técni-
cas, ou seja, vão produzir.° ensino de Artes será 
voltado para cinco modalidades: música, teatro, 
dança, artes visuais (escultura, pintura etc) e audio-
visuais (cinema, vídeo e fotografia) 

OHFORKIkIr[le 
Como é hoje: Em geral, apenas as escolas particu-
lares preenchem uma parte do seu currículo com 
aulas de Informática. Nas escolas públicas, pela falta 
de estrutura, este recurso praticamente não é uti-
lizado, sendo visto apenas como uma forma de 

preparar o aluno para o mercado de trabalho. 
Como vai ficar: Com a reforma, a Informática pas-
sa a fazer parte da base nacional comum como dis-
ciplina obrigatória.Além de aprender a dominara 
linguagem dos computadores e trabalhar com diver-
sos programas, a internet também vai ser parte do 
dia-a-dia,funcionando principalmente como instru-
mento de pesquisa para outras disciplinas. 

CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 

[42[1©MQQAMDC/213[101LO@OG\ 
Como são hoje: Extremamente técnicas. Rara-
mente o ensino nestas disciplinas consegue se livrar 
da decoreba de fórmulas e nomes. São as que 
exigem maior tempo de estudo do aluno e, em ger-
al, não se mostram suas aplicações no dia-a-dia. 
Como vão ficar:A idéia é fugir do esquema 
quadro negro/apostila/prova em busca da valoriza-
ção do conhecimento científico como meio de aces-
so e intervenção sobre a natureza. O professor 
deve mostrar, na sala de aula, como estes conheci-
mentos podem ser utilizados no cotidiano do aluno. 
Valem aulas ao ar livre, observação de fenômenos e 
elementos da natureza dentro e fora dos labo-
ratórios e utilização de material de apoio, como 
revistas, filmes e matérias jornalísticas, como ponto 
de partida para o ensino do conteúdo formal. 

Hn713K,A,70 ,2n, 
Como é hoje: É o terror dos alunos na sala de 
aula e no vestibular. Fórmulas e cálculos complica-
dos estão presentes em quase todo o conteúdo, 
sobretudo na parte de Trigonometria. 
Como vai ficar: O importante, segundo o MEC, é 
mostrar ao aluno para que servem os números. 
Mostrar que a Matemática tem aplicações em prati-
camente todas as áreas do conhecimento, da 
Astrologia à Informática, passando pela Arquitetura 
e Economia.Vale levar os alunos a supermercados e 
lojas de eletrodomésticos para que aprendam 
como calcular juros e porcentagens, ou a um pas-
seio pela cidade para observar as formas e, a partir 
daí, aprender Trigonometria. 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 

@IK)@RAMINMYÕnEA 
Como são hoje: Em geral, a Geografia divide-se 
em duas partes — física e social. Os alunos estudam 
a formação dos continentes, os fenômenos da 
natureza, mas não associam nada disso à evolução 
das civilizações, que é vista separadamente.A 
História, em geral, é ensinada sem contextualização. 
O aluno acostuma-se a ver cada país como uma 
ilha, não estabelece relações entre os acontecimen-
tos de seu país e a conjuntura do resto do mundo, 
enxerga a História de maneira estática. 
Como vão ficar: O MEC pretende, com a refor-
ma, derrubar a barreira entre a geografia física e a 
social. Na História, a ordem é contextualizar, fazer 
com que o aluno entenda, a partir de um fato, ele-
mentos conjunturais e estruturais do mundo. O 
conceito principal das Ciências Humanas, segundo o 
MEC, é a construção da identidade do aluno como 
um ser social.Vale incorporar à História e à 
Geografia conhecimentos de Filosofia,Antropologia, 
Ciência Política, Direito, Economia e até Psicologia. 


